




Como em seus exercícios anteriores, a COOPERPLAN encerra o ano de 2007 com

indicadores que mostram segurança, qualidade de sua gestão e credibilidade de seus

gestores. A prioridade de seu Conselho de Administração centrou-se na oferta

eficiente dos serviços que presta e na permanência de segurança institucional,

evidentemente pilares essenciais na administração de uma Cooperativa de Crédito.

A COOPERPLAN, cujo funcionamento é autorizado pelo Banco Central do Brasil,

tem as atividades que desempenha sob fiscalização em conformidade com normas

que são estabelecidas pelo próprio Banco Central. Segundo a metodologia aplicada

para a avaliação de risco, os números apresentados pela COOPERPLAN mantiveram

a classificação de baixo risco a longo prazo, significando que a gestão da Cooperativa

é empreendida com profissionalismo e qualidade e que os números de sua

administração, em conformidade com os valores que são apresentados no Balanço

Anual, revelam a solidez alcançada em termos de sua segurança financeira.

Em grandes números, o Balanço Anual da COOPERPLAN indica permanência no

incremento observado nos exercícios anteriores para o valor de seu patrimônio

líquido, que passa de R$ 2.488.287,33 para R$ 2.600.472,61. O mesmo se verifica

em termos do capital social, com crescimento de 11,43% no período.  As operações

de crédito retomaram curva ascendente, tanto no número das operações realizadas

como no valor total concedido, demonstrando tendência de crescimento na demanda

por financiamentos; resultado, entre outros fatores, do pequeno alongamento ajustado

para o período de amortização e a não ocorrência de perdas salariais no período

considerado.

A motivação principal para criação da Cooperativa permanece atual: o entendimento

de que parcela dos servidores públicos lotados em nossa área de atuação pode obter

acesso em melhores condições aos serviços do sistema financeiro. A Cooperativa se

constitui, assim, em instrumento relevante para a educação financeira e apoio à

promoção econômica, disponibilizando oportunidade efetiva para assegurar a

melhoria da qualidade de vida de seus associados, com fácil acesso, segurança e



menores encargos financeiros, consolidando alternativa aos custos financeiros

elevados – e muitas vezes abusivos – em operações de crédito ofertadas no mercado.

Além de se constituir em possibilidade para a aplicação de recursos com maiores

taxas efetivas de remuneração, ainda que para pequenos valores.

Os encargos praticados nas operações de crédito da COOPERPLAN têm por base os

custos operacionais da Cooperativa, a taxa básica de juros estabelecida pelo Banco

Central e uma análise do risco operacional. Sobre esses indicadores é definida uma

política de renda ao capital social e de expectativa de sobras, além do atendimento

das provisões instituídas. Embora a decisão de capitalizar a partir de certo limite

permaneça uma prerrogativa do associado, optou-se pela oferta da Conta Pérola,

que permite a devolução – em valores corrigidos – das parcelas capitalizadas a cada

semestre, após um período inicial de 60 meses.

A redução dos encargos financeiros para a tomada de empréstimos é importante

ressaltar, leva à necessidade de envidar esforços consistentes para a redução dos

custos operacionais. A gestão administrativa da COOPERPLAN se enquadra nos

parâmetros que atestam sua eficiência, objetivo permanente da Administração.

Portanto, por essa ótica, se deu prioridade e esforço para uma efetiva automação de

nossos procedimentos burocráticos.

A indução de um maior crescimento da economia deve ser tomada como uma

expectativa segura para o exercício de 2008, consolidando e ampliando o ritmo

favorável observado a partir de 2003.

A estimativa de um crescimento do PIB de 5,4% em 2007 sem reais pressões

inflacionárias e o forte fluxo de investimentos nas atividades produtivas permite

estimar que a expansão do PIB em 2008 seja superior ao obtido. Os movimentos

recentes que decorrem da percepção de um aumento do risco sistêmico tendo por

origem as dificuldades da economia norte-americana têm razoável amortecimento

no contexto da economia brasileira, pela solidez de seus fundamentos, pelo efetivo



crescimento da demanda interna e pela permanência do crescimento da economia

chinesa em taxas elevadas, com expectativa de manutenção de demanda aquecida

para commodities fornecidas pelo Brasil. Esse quadro favorável não deve, entretanto,

desprezar as circunstâncias de insegurança sobre o comportamento da economia

mundial e, em persistência de cenário negativo, do seu efeito na economia brasileira

que, embora menos dependente da economia americana, também receberia os efeitos

da conseqüência de um menor crescimento da economia chinesa.

Para a COOPERPLAN, esse cenário provável de forte crescimento econômico do

Brasil, com aceleração do consumo, significa a abertura de novas possibilidades para

seus associados, pela expectativa de correção das curvas salariais e redução ainda

que mais lenta da taxa de juros, mantida baixa a taxa de inflação. É importante

ressaltar que a redução dos encargos financeiros para a tomada de empréstimos é

produto dos já referidos esforços de redução dos custos operacionais, mas também

da expansão no uso dos recursos que disponibiliza para seus associados,

concomitantemente à ampliação de seu quadro social. Nessas circunstâncias é viável

a ampliação na demanda e no volume de empréstimos, inclusive mediante a oferta

de novas alternativas e ampliação de prazos, como é o caso do crédito para habitação.

Na expectativa do não agravamento do cenário internacional se projeta para o final

do exercício de 2008 uma taxa básica de juros abaixo de 11% a.a., pequena

desvalorização do real frente ao dólar americano e permanência de mesma taxa de

inflação. Para o nosso sistema de cooperativas de crédito esse cenário favorável

embute o desafio de aumentar a capacidade de competir e de ofertar novos serviços

que não os restritos apenas à oferta de crédito. E o claro entendimento de que esse

desafio está posto para o conjunto de associados, pois que formam o conjunto dos

donos dos nossos recursos, como também das sobras que se obtenham no esforço

de maior eficiência, que retornam em sua totalidade aos associados, que devem,

portanto, priorizar sua Cooperativa como agente dos serviços e operações financeiras

que realizam.



Os resultados alcançados pela COOPERPLAN em 2007 foram conquistados pelo

esforço de todos na Cooperativa – associados, membros dos conselhos fiscal e de

administração e dos funcionários e gestores, como do acerto da estratégia e objetivos

traçados, permanecendo o desafio de ampliação do quadro social e ampliação no

volume das operações que disponibiliza.

A Diretoria da COOPERPLAN reconhece a qualidade e profissionalismo da equipe

técnica, agradece a permanente confiança de nossos associados em sua administração

e a colaboração e compromisso de todos os membros do Conselho de Administração

e Fiscal, todos relevantes para os resultados alcançados, significativos, seja no âmbito

interno da própria COOPERPLAN ou em comparação com as demais cooperativas

de crédito do Distrito Federal.



Em 2007 a COOPERPLAN não mediu esforços para aprimorar e ampliar o

leque de serviços ofertados a seus cooperados. Como resultado, registrou-

se um aumento expressivo no número de empréstimos realizados, a despeito

da redução registrada no número de associados e investidores.



ASSOCIADOS

Em 2007, ao contrário dos anos anteriores, o número de associados sofreu uma leve redução, registrando

uma queda de 4,01%. A ênfase na oferta de mais facilidades de empréstimos não se reverteu em um

acréscimo no número de cooperados. O crescimento acumulado de 2003 a 2007 foi de 4,35%.

EMPRÉSTIMOS

Após a pequena queda no número de empréstimos concedidos registrada em 2006, houve um

crescimento notável em 2007, superando o ano anterior em11,52%. Este resultado representa um

crescimento de 23,67% de 2004 a 2007.

APLICADORES

O número de aplicadores da cooperativa novamente registrou uma forte queda, mantendo a tendência

que tem marcado os anos recentes. Em comparação com o ano anterior, houve uma diminuição de

37,78% neste indicador. Entre 2004 e 2007 houve uma redução de 63,16%.



Em 2007 a COOPERPLAN registrou um crescimento formidável em

indicadores desta seção, em grande parte por conta de medidas realizadas

para estimular as operações de crédito. As altas no patrimônio líquido e no

capital social são reflexos dos acertos nas políticas implementadas.



PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Em 2007 a COOPERPLAN mais uma vez assistiu ao crescimento deste indicador, que manteve a curva

ascendente apresentada nos anos recentes. Atingiu-se um incremento de 4,51% com relação ao ano

anterior e 42,8% no período compreendido entre 2004 e 2007.

CAPITAL SOCIAL

Este indicador apresentou mais uma vez um crescimento notável, atingindo 11,43% em comparação

com o ano anterior, dando seguimento a uma série de altas anuais. O crescimento acumulado de 2004

a 2007  foi de 51,22%, um percentual formidável.

DEPÓSITOS

Mantendo a tendência registrada em 2006, o montante de depósitos registrados em 2007 apresentou

uma queda expressiva de 30,51%.  Este percentual de redução é consideravelmente maior do que o

percebido no ano anterior (5,21%), sendo ainda 20,64% inferior ao de 2004.

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Revertendo a pequena redução registrada em 2006 em comparação com o ano anterior (2%), este

indicador registrou uma alta impressionante de 32,44%, superando com ampla margem a variação

percebida nos anos recentes. O crescimento acumulado de 2004 a 2007 é de 46,69%.

SOBRAS LÍQUIDAS

Este resultado, registrado após as destinações estatutárias, ajustes para provisão de crédito, provisão

para reforma física e provisão para perdas eventuais, comprova que a cooperativa está mais sólida

financeira e economicamente, constituindo mais um ganho para o associado.



 ATIVO
 

Circulante
 

Disponibilidades
Caixa
Depósitos bancários

 
Relações interfinanceiras

Centralizaçao financeira - SICOOB Central DF
 
Operações de crédito

Empréstimos e títulos descontados
(-) Rendas a apropriar
(-) Rendas a aprop. venc. mais 60 dias
(-) Juros de mora
(-) Provisão p/ cred. liq. duvidosa

Outros créditos
Rendas de convênio a receber
Centralização financeira - SICOOB Central DF
Depósitos judiciais
Antecipação salarial dos cooperados
Adiantamento de benefícios
Devedores diversos

 
Outros valores e bens

Almoxarifado
 
Longo prazo

Operações de crédito
Empréstimos

(-) Rendas a apropriar
(-) Provisão p/ cred. liq. duvidosa

Permanente
 

Investimento
SICOOB Central DF

 
Imobilizado

Mobiliários
Sistema de comunicação
Equipamentos de informática

(-) Depreciações acumuladas
 
Diferido

Gastos em imovéis de terceiros
Benfeitorias

(-) Amortizações

TOTAL

31/12/2007
 

2.864.865,24
 

13.396,24
12.140,78

1.255,46
 

963.066,37
963.066,37

  
1.040.786,74

1.750.390,20
(618.713,04)
(15.822,04)
(11.573,79)

(63.494,59)
 

847.615,89
198,11

9.816,54
233,54

832.971,82
2.079,00
2.316,88

 
-
-
 

1.212.764,15
1.212.764,15
1.630.390,47
(398.615,67)

(19.010,65)

569.667,05
 

537.476,67
537.476,67

 
31.246,93

23.433,49
1.726,00

63.912,45
(57.825,01)

 
943,45
943,45

3.595,25
(2.651,80)

 
4.647.296,44

31/12/2006

3.129.309,05

87.399,35
21.320,46
66.078,89

869.853,54
869.853,54

1.074.122,45
1.595.629,09
(458.053,69)

(14.406,93)
(2.229,70)

(46.816,32)

1.096.721,09
938,41

-
233,54

1.091.521,44
-

4.027,70

1.212,62
1.212,62

627.404,11
627.404,11

739.510,50
(108.374,23)

(3.732,16)

503.695,52

462.681,18
462.681,18

39.670,30
21.016,49
1.726,00

63.912,45
(46.984,64)

1.344,04
1.344,04

3.595,25
(2.251,21)

4.260.408,68



 PASSIVO
 
 
Circulante
 

Depósitos
Depósitos à vista
Depósitos de aviso prévio
Depósitos a prazo RDC
Depósitos p/ investimentos

 
Obrigações p/ empréstimo no país

Cooperativa Central - SICOOB Central DF

Outras obrigações
Sociais e estatutárias
Fiscais e previdenciárias
Diversas

 
Patrimônio líquido

Capital social
Reservas de lucros
Sobras líquidas do exercício

TOTAL

31/12/2007
 

1.906.373,45
 

807.816,70
287.693,22
249.908,89
270.214,59

-
 

423.883,16
423.883,16

674.673,59
129.598,58

3.502,63
541.572,38

 
2.740.922,99

2.151.035,54
302.302,70
287.584,75

4.647.296,44

31/12/2006

1.722.121,35

1.162.615,21
686.781,25
294.067,78
176.629,83

5.136,35

305.651,20
305.651,20

303.854,94
106.061,22

3.205,85
194.587,87

2.488.287,33
1.930.312,83

248.380,56
309.593,94

4.260.408,68



 DESCRIÇÃO

Receitas da intermediação financeira
Operações de crédito

 
Despesas de intermediação financeira

Despesas de captação
Operações de empréstimo/repasse
Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa

Resultado bruto da intermediação financeira
 
Outras receitas/despesas operacionais

Rendas de prestações de serviços
Resultado part. Colig e contr.
Outras receitas operacionais
Despesas de pessoal
Outras despesas administrativas
Despesas tributárias
Outras despesas operacionais

 
Resultado operacional
 
Resultado não operacional
 
Sobras ou perdas brutas do exercício
 
Particip. Estatutárias (FATES/RL)
 
Sobras ou perdas líquidas do exercício

Exercício
2007

945.254,24
945.254,24

 
(101.657,90)

(49.838,24)
(19.862,90)
(31.956,76)

843.596,34
 

(504.145,99)
94.293,12
48.018,51

126.135,57
(304.971,66)
(426.460,77)

(4.844,31)
(36.316,45)

 
339.450,35

 
25.593,90

 
365.044,25

 
(77.459,50)

 
287.584,75

R$
Exercício

2006

879.664,87
879.664,87

 
(83.717,35)

(63.925,72)
(13.842,20)

(5.949,43)

795.947,52
 

(409.445,10)
57.444,83

-
116.388,85

(324.059,25)
(179.114,84)

(6.082,07)
(74.022,62)

 
386.502,42

 
490,00

 
386.992,42

 
(77.398,48)

 
309.593,94

2º semestre
2007

489.068,40
489.068,40

 
(57.260,01)

(24.850,48)
(10.488,03)
(21.921,50)

431.808,39
 

(267.820,65)
49.920,86

-
80.092,63

(155.803,62)
(224.016,04)

(2.285,89)
(15.728,59)

 
163.987,74

 
-
 

163.987,74
 
-
 

163.987,74



VALORES

12.140,78

525,17

330,47

399,82

13.396,24

%

90,63

3,92

2,47

2,98

100,00

 BANCO

Caixa

Banco do Brasil S/A – Alíquota Zero

Banco do Brasil S/A – Alíquota Diferente Zero

Caixa Econômica Federal - Alíquota Zero

TOTAL

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores dos Ministérios do Planejamento,

Orçamento e Gestão, da Educação, do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da

Integração Nacional, das Comunicações, das Cidades e do Desenvolvimento Social e Combate

à Fome – COOPERPLAN, instituição financeira constituída em 29 de abril de 1997, de acordo

com a Lei 5.764/71 e normas do Banco Central do Brasil, têm por objetivo principal o

desenvolvimento de programas de assistência financeira e de prestação de serviços aos

cooperados, com a finalidade precípua de oferecer adequado atendimento às suas necessidades

de crédito, podendo, para tanto, praticar todas as operações ativas, passivas e acessórias

próprias de cooperativas de crédito.

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas de acordo com a legislação específica

do sistema cooperativo e com nomenclaturas e classificações padronizadas pelo COSIF – Plano

Contábil das Instituições Financeiras do Sistema Financeiro Nacional, determinado pelo Banco

Central do Brasil. As demonstrações financeiras estão apresentadas em unidades de Real.

NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1) Apuração do resultado:

As receitas e as despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de competência do

exercício.

3.2) Operações ativas e passivas:

As operações ativas e passivas com encargos pré e pós-fixados são registradas pelo valor

principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos.

NOTA 04 - DISPONIBILIDADES

As disponibilidades da Cooperativa compõem-se de numerário em caixa e depósitos bancários

de liquidez imediata, composta da seguinte forma:



VALORES

62.063,17

603.509,42

438.708,74

1.231.774,80

2.336.056,13

% DA CARTEIRA

2,66

25,83

18,78

52,73

100,00

 VENCIMENTOS

Vencidos

A vencer até 180 dias

A vencer de 181 a 360 dias

Acima de 360 dias

Total

5.1 - Critérios de classificação das operações de crédito e regras para constituição

para provisão de risco:

Conforme determina a resolução nº 2682/99 do Banco Central do Brasil, as provisões das operações

de crédito são constituídas em ordem crescente de risco, observados os níveis classificatórios,

revisadas mensalmente em função do atraso verificado no pagamento de parcela do principal ou

dos encargos.

PROVISÃO

CONSTITUÍDA

10.908,92

556,02

335,16

55,91

5.375,65

2.775,35

2.276,71

60.221,52

82.505,24

SALDO

LÍQUIDO

2.170.871,93

55.045,07

10.836,65

503,11

12.543,14

2.775,28

975,71

-

2.253.550,89

 NÍVEIS

A

B

C

D

E

F

G

H

(%)

DE PROVISÃO

   0,50

   1,00

   3,00

 10,00

 30,00

 50,00

 70,00

100,00

TOTAL

SALDO

DA CARTEIRA

2.181.780,85

55.601,09

11.171,81

559,02

17.918,79

5.550,63

3.252,42

60.221,52

2.336.056,13

NOTA 06 - ATIVO PERMANENTE

6.1 - Investimento:

Demonstrado ao custo de aquisição e representa as cotas de capital da COOPERPLAN junto à

Central das Cooperativas de Crédito do Distrito Federal – SICOOB Central DF, no valor de R$

537.476,67 (quinhentos e trinta e sete mil, quatrocentos e setenta e seis reais e sessenta e sete

centavos).

NOTA 05 - CARTEIRA DE CRÉDITO

A composição da carteira de crédito em 31.12.2007, em relação aos seus vencimentos, está

constituída pelas operações envolvendo conta corrente, empréstimo e cartão de crédito, conforme

abaixo:



POSIÇÃO EM 31/12/2007

537.476,67

537.476,67

 DESCRIÇÃO DA CONTA

Cotas SICOOB Central DF

TOTAL

6.2 - Imobilizado:

Demonstrado pelo custo de aquisição. As depreciações foram calculadas pelo método linear com

base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado. O imobilizado encontra-se distribuído

conforme tabela abaixo:

VALOR

LÍQUIDO

12.181,99

857,61

18.207,33

31.246,93

TAXA DE

DEPRECIAÇÃO

10% a. a.

20% a. a.

20% a. a.

DESCRIÇÃO

Móveis e Equipamentos

Sistemas de Comunicação

Sistemas de Proc. de dados

TOTAL

VALOR

23.433,49

1.726,00

63.912,45

89.071,94

DEPRECIAÇÃO

ACUMULADA

11.251,50

868,39

45.705,12

57.825,01

6.3 - Diferido:

As benfeitorias realizadas nas dependências da Cooperativa estão demonstradas conforme tabela

abaixo:

VALOR

LÍQUIDO

-

-

604,41

339,04

  943,45

TAXA DE

AMORTIZAÇÃO

20% a.a

        50% a.a

        20% a.a

        20% a.a

 DESCRICÃO

Sede - blindex

Posto – blindex

Sede – mola p/ blindex

Posto – mola p/ blindex

TOTAL

VALOR

   945,25

1.120,00

980,00

550,00

3.595,25

AMORTIZAÇÃO

ACUMULADA

945,25

1.120,00

375,59

210,96

2.651,80

6.4 - Efeitos inflacionários

Não são contabilizadas as correções monetárias dos valores que compõem o ativo permanente e

o patrimônio líquido em obediência ao artigo 4º da lei nº 9.429/95, a qual revogou a correção

monetária das demonstrações financeiras.

NOTA 07 – CAPTAÇÃO REMUNERADA

A carteira de captação da Cooperativa, em 31.12.2007 está demonstrada abaixo em relação aos

seus vencimentos:



% DA CARTEIRA

-

51,95

-

48,05

100,00

 VENCIMENTOS

A vencer de 0 a 30 dias

A vencer de 31 a 60 dias

A vencer de 61 a 90 dias

Indeterminado

TOTAL

VALORES

-

270.214,59

-

249.908,89

520.123,48

NOTA 08 – DÍVIDAS FISCAIS
A Cooperativa foi autuada pela Receita Federal em relação à CSLL. Entrou com recurso na

esfera administrativa tendo, para tanto, efetuado depósito junto a Caixa Econômica Federal

no montante de R$ 233,54 (duzentos e trinta e três reais e cinqüenta e quatro centavos).

POSIÇÃO EM 31/12/2007

233,54

233,54

 PROCESSO

10166.021.132/99-40 – CSLL

SALDO A RECEBER

NOTA 09 – CAPITAL SOCIAL
O Capital Social da Cooperativa está representado pela participação de 503 (quinhentos e três)

associados, atingindo em 31.12.2007, o montante de R$ 2.151.035,54 (dois milhões, cento e

cinqüenta e um mil, trinta e cinco reais e cinqüenta e quatro centavos).

NOTA 10 – SOBRAS ACUMULADAS
Constam no balanço às sobras líquidas apuradas no valor de R$ 287.584,75 (duzentos e oitenta

e sete mil, quinhentos e oitenta e quatro reais e setenta e cinco centavos) a serem distribuídas,

conforme decisão da Assembléia Geral, assim compostas:

201.056,51

163.987,74

365.044,25

(5.563,31)

359.480,94

(17.974,05)

(35.948,09)

(17.974,05)

287.584,75

 SOBRAS DO EXERCÍCIO DE 2007

Sobras Brutas do 1º semestre

Sobras Brutas do 2º semestre

TOTAL DAS SOBRAS BRUTAS

(-) FATES de ato não cooperativo

RESULTADO DE ATO COOPERATIVO

(-) FATES (5%) de ato cooperativo

(-) Reserva Legal (10%)

(-) Reserva de Contingência (5%)

TOTAL DAS SOBRAS LÍQUIDAS

Persio Marco Antonio Davison

Diretor Presidente

Lourival Brasil Filho

Diretor Adm. Financeiro

Alexsandro Rodrigues da Silva

Contador - CRC/DF 014611/0-8



1 – Conselho de Administração;   2 – Diretoria Executiva;    3 – ACI;     4 – Monitor;   5 – Auditoria do Sicoob Central DF.

RESPONSABILIDADE

RESUMO DA DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DO RISCO

OPERACIONAL  (EM ATENDIMENTO A  RESOLUÇÃO 3.380/2006 DO BACEN)

A estrutura completa para gerenciamento do risco operacional da cooperativa está disponível para

acesso público na Esplanada dos Ministérios bloco C sala 17, Térreo.

A estrutura de gerenciamento do risco operacional da cooperativa está composta pelo Conselho

de Administração, pela Diretoria Executiva, pelo Agente de Controle Interno e de Risco – ACI,

pelo Monitor de Controle Interno e de Risco e pela área de auditoria do SICOOB Central DF.

O instrumento principal por meio do qual é avaliado o risco operacional da cooperativa é o Sistema

de Controle Interno e Risco – SCIR, integrante do Manual de Controle Interno – MCI.

A estrutura, o gerenciamento e a execução da política de gerenciamento do risco operacional da

cooperativa estão contidos no Manual de Gerenciamento do Risco Operacional – MRO.

As responsabilidades de cada órgão que compõe a estrutura de gerenciamento do risco operacional

da cooperativa estão demonstradas na seqüência:

5

ATIVIDADES

POLÍTICA DE GERENCIAMENTO DO RISCO OPERACIONAL

Definição, aprovação, instituição, atualização, revisão e disseminação da política,

estabelecimento de responsabilidades, análise de relatórios, atuação para correção de

deficiências, comunicação eficaz.

Provimento ao ACI das condições adequadas de atuação, adoção de providências para

mitigar o risco relacionado com as áreas da estrutura organizacional subordinada,

interação tempestiva com o ACI e o Conselho de Administração.

Elaboração da proposta; proposição de revisão e execução da política; identificação,

avaliação e monitoramento do risco; documentação e armazenamento de informações

sobre o risco; elaboração de relatórios para o Conselho de Administração; sugestões

de atualizações da política; e avaliação do cumprimento de normativos aplicáveis.

Monitoramento das ações do ACI, comunicação ao Conselho de Administração de

incorreções na execução do gerenciamento de r isco operacional .

Execução de testes de avaliação da política

1 2 3 4



Brasília, 12 de março de 2008

Em atenção ao que determina o Artigo 56 do Estatuto da COOPERPLAN e no cumprimento do

mandato conferido pela Assembléia Geral  de março de 2007, este Conselho Fiscal no exercício

de suas atribuições durante o exercício de 2007, tendo por bases as verificações realizadas na

extensão considerada adequada, documentos apresentados e registros encontrados, e ainda diante

do relatório de Gestão apresentado pelo Conselho de Administração, entendendo que:

a)  o Relatório de Auditoria Operacional Interna apresentado pela SICOOB - Central  das

Cooperativas de Crédito do Distrito Federal relativo à auditoria realizada no período de 11/06

a 02/07/2007, nesta COOPERPLAN não apresentou ato ou fato  que comprometa a gestão da

cooperativa;

b)  entendemos que a direção vem atendendo as recomendações feitas tanto pela Auditoria da

Central como também pelo Conselho Fiscal, no intuito de adequar as normas vigentes;

c)  a COOPERPLAN vem procurando, ano a ano, implementar novas medidas de diretrizes no

intuito de aperfeiçoar cada vez mais seu controle interno;

d)  que o Balanço Patrimonial, a escrituração contábil e as respectivas documentações apresentadas

atendem aos princípios geralmente aceitos e retratam a real situação da cooperativa, resolve:

Recomendar a Assembléia a

I – Aprovação do Relatório de Gestão do Exercício de 2007;

II – Aprovação das Demonstrações Financeiras do Exercício, na forma apresentada.

Luiz Guilherme Ferreira Deud

Presidente

Lúcio Flavo Rodrigues

Conselheiro

Inaté Parreira Amorim

Conselheira

Antenor Francilino da Cruz

Conselheiro



Guiomar Pacheco de França Neta

Contadora CRC/DF 14.079/O-1

André Gonçalves

Contador CRC/DF 11.780/O-7

Brasília, 7 de março de 2008

À

Diretoria da

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores dos Ministérios do Planejamento, Orçamento

e Gestão, da Educação, do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da Integração Nacional,

das Comunicações, das Cidades e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - COOPERPLAN

(1) Examinamos o Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2007 e respectivas

Demonstração do Resultado do Exercício e Notas Explicativas da Cooperativa de Economia e

Crédito Mútuo dos Servidores dos Ministérios do Planejamento, Orçamento e Gestão, da Educação,

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da Integração Nacional, das Comunicações,

das Cidades e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – COOPERPLAN, correspondentes

ao exercício findo naquela data, elaboradas sob a responsabilidade de sua administração... Nossa

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a)

o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e

o sistema contábil e de controles internos da entidade; b) a constatação, com base em testes, das

evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e c)

a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela

administração da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas

em conjunto.

(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente,

em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Economia

e Crédito Mútuo dos Servidores dos Ministérios do Planejamento, Orçamento e Gestão, da

Educação, do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da Integração Nacional, das

Comunicações, das Cidades e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome – COOPERPLAN,

em 31 de dezembro de 2007, o resultado de suas operações, referentes ao exercício findo naquela

data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações contábeis do

exercício de 2006 não foram por nós auditadas.

It econ Instituto Técnico de Consultoria e Auditoria

CRC/DF376

José Antonio de França

Contador CRC/DF 2.864
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